
1 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
ESCOLA DE CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

DISCIPLINAS DO CURSO DE GRADUAÇÃO 
 

DISCIPLINA 
Linguagens de indexação 

CÓDIGO 
OTI- 074 / B1 

PROFESSORES 
 
DEPARTAMENTO 
Organização e Tratamento da Informação 

UNIDADE 
Escola de Ciência da Informação 

CARGA 
HORÁRIA 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL  CRÉDITOS 
30 30 60h/a 4 

ANO LETIVO 
2º semestre de 2010 

PERÍODO 
3°, 6º e 7º  

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 
Sim OTI 073 
CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 
Biblioteconomia Obrigatória 
 
Ementa 
 
Linguagens de indexação: conceito, tipologia. Pré e pós-coordenação. Listas de 
cabeçalhos de assunto, Tesauros. Interfaces conceituais: grafos, mapas conceituais, 
geometrias hiperbólicas, ontologias, taxonomias. 
 

Objetivos 
 

Apresentar e discutir o papel da linguagem na organização e recuperação da 
informação. Promover a compreensão das linguagens documentárias e suas 
especificidades. Apresentar os tipos de linguagens documentárias e suas diversas 
aplicações. 
 

Programa 
 

O lugar das linguagens documentárias nos sistemas de recuperação da informação 

Tipos de linguagens documentárias: pré-coordenadas (sistemas de classificação bibliográfica e 
listas de cabeçalhos de assunto) e pós-coordenadas (unitermos e tesauros) 

Desenvolvimento das linguagens documentárias: dos assuntos e das palavras para o conceito, das 
relações hierárquicas ou alfabéticas para relações lógico-semânticas 

A linguagem como um dos conceitos centrais nos processos de organização e recuperação de 
informação 

A linguagem natural, a linguagem de especialidade e a linguagem documentária: conjunções e 
disjunções 

A linguagem documentária e sua dimensão comunicacional 

Linguagens documentárias: definição funcional e definição estrutural, elementos constituintes, 
objetivos e usos diversos 

Linguagens documentárias: relações entre os termos no interior do campo conceitual: relações 
hierárquicas, relações associativas e relações de equivalência 

Aspectos lógicos, lingüísticos, terminológicos e pragmáticos das linguagens documentárias 
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Métodos Utilizados 

Aulas expositivas, discussões em sala de aula, leitura de textos e redação de breves comentários, 
reconhecimento de linguagens documentárias e atividade de indexação com uso de tesauro. 

Avaliação 

Redação de breves comentários ou questões sobre os textos lidos, quando solicitado.  

Atividade de indexação com uso de tesauro. 

Descrição do uso de linguagens de indexação em um serviço de informação (atividade individual 
ou em dupla; apoio em roteiro a ser discutido posteriormente). 

Observação importante: na página da disciplina no Moodle, serão postadas as atividades de 
cada aula, os textos e apresentações utilizados e as orientações gerais da disciplina. Todos os 
textos utilizados estarão disponíveis no serviço de reprografia do prédio da ECI. 
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